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1 COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS.

É muito comum, entre os candidatos a um cargo públi-
co, a preocupação com a interpretação de textos. Por isso, 
vão aqui alguns detalhes que poderão ajudar no momento 
de responder às questões relacionadas a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-

nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 

Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz 
ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando con-
dições para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. 
A essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que 
o relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma 
frase for retirada de seu contexto original e analisada se-
paradamente, poderá ter um significado diferente daquele 
inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam referên-

cias diretas ou indiretas a outros autores através de cita-
ções. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:

- Identificar – é reconhecer os elementos fundamen-
tais de uma argumentação, de um processo, de uma época 
(neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

- Comparar – é descobrir as relações de semelhança ou 
de diferenças entre as situações do texto.

- Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado 
com uma realidade, opinando a respeito.   

- Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secun-
dárias em um só parágrafo. 

- Parafrasear – é reescrever o texto com outras pala-
vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;

- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 
texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) 
incluem--se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese e 
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
-  Extrapolação (viagem): Ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

  
- Redução: É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 

apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido. 

  
- Contradição: Não raro, o texto apresenta ideias con-

trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivo-
cadas e, consequentemente, errando a questão.

 
Observação - Muitos pensam que há a ótica do escritor 

e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova 
de concurso, o que deve ser levado em consideração é o 
que o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia
-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
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também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

 - que (neutro) - relaciona-se com qualquer anteceden-
te, mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 
pelo menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Fonte:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/por-

tugues/como-interpretar-textos

QUESTÕES

1-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – FCC/2014 
- ADAPTADA) Atenção: Para responder à questão, conside-
re o texto abaixo.

A marca da solidão

Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de 
paralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a 
testa pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de 
penumbra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, den-
tro de cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com 
pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, formando peque-
nas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é 
capaz de parar de viver para, apenas, ver. Quando se tem a 
marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Ja-
neiro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.

Texto para a questão 2:

DA DISCRIÇÃO

Mário Quintana

Não te abras com teu amigo
Que ele um outro amigo tem.
E o amigo do teu amigo
Possui amigos também...

(http://pensador.uol.com.br/poemas_de_amizade)

2-) (PREFEITURA DE SERTÃOZINHO – AGENTE COMU-
NITÁRIO DE SAÚDE – VUNESP/2012) De acordo com o 
poema, é correto afirmar que

(A) não se deve ter amigos, pois criar laços de amizade 
é algo ruim.

(B) amigo que não guarda segredos não merece res-
peito.

(C) o melhor amigo é aquele que não possui outros 
amigos.

(D) revelar segredos para o amigo pode ser arriscado.
(E) entre amigos, não devem existir segredos.

3-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – SE-
CRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE PENITEN-
CIÁRIO – VUNESP/2013) Leia o poema para responder à 
questão.

Casamento

Há mulheres que dizem:
Meu marido, se quiser pescar, pesque,
mas que limpe os peixes.
Eu não. A qualquer hora da noite me levanto,
ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar.
É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha,
de vez em quando os cotovelos se esbarram,
ele fala coisas como “este foi difícil”
“prateou no ar dando rabanadas”
e faz o gesto com a mão.
O silêncio de quando nos vimos a primeira vez
atravessa a cozinha como um rio profundo.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

1 NOÇÕES DE SISTEMA OPERACIONAL 
(AMBIENTES LINUX E WINDOWS). 

AMBIENTE LINUX

O que é GNU/Linux
Linux é o núcleo do sistema operacional, programa res-

ponsável pelo funcionamento do computador, que faz a 
comunicação entre hardware (impressora, monitor, mouse, 
teclado) e software (aplicativos em geral). O conjunto do 
kernel e demais programas responsáveis por interagir com 
este é o que denominamos sistema operacional. O kernel é 
o coração do sistema. 

Os principais programas responsáveis por interagir 
com o kernel foram criados pela fundação GNU. Por este 
motivo é mais correto nos referenciarmos ao sistema ope-
racional como GNU/Linux ao invés de apenas Linux. 

Uma distribuição nada mais é que o conjunto de ker-
nel, programas de sistema e aplicativos reunidos num úni-
co CD-ROM (ou qualquer outro tipo de mídia). Hoje em 
dia temos milhares de aplicativos para a plataforma GNU/
Linux, onde cada empresa responsável por uma distro es-
colhe os aplicativos que nela deverão ser inclusos.

O KERNEL
Você já deve ter encontrado diversas vezes a palavra 

kernel quando lê sobre Linux. O que vem a ser isso? O ker-
nel é o núcleo do sistema operacional e dá aos softwares a 
capacidade de acessar o hardware. 

Por isso o kernel do Linux é atualizado constantemen-
te, acrescentando suporte a novas tecnologias. Usa módu-
los para adicionar suporte ou para melhorar no suporte a 
itens já existentes. 

Os módulos são muito úteis, pois desobrigam o admi-
nistrador da mudança do kernel inteiro, sendo necessário 
apenas a instalação do novo módulo. Mas às vezes você 
pode sentir a necessidade de recompilar o kernel inteiro, 
talvez para ganhar mais estabilidade, performance ou au-
mentar o suporte ao seu hardware como um todo. Por usar 
um sistema de numeração simples, os usuários do Linux 
podem identificar sua versão em uso. 

VERSÕES DO KERNEL - SISTEMA DE NUMERAÇÃO
O sistema de numeração é bastante simples e você terá 

facilidade de aprendê-lo. Veja abaixo o significado de cada 
item:

Número principal: é o ‘primeiro’ número, o número 
mais à esquerda, indica as mudanças realmente principais 
no kernel.

Número secundário: é o número ‘do meio’, indica a es-
tabilidade de um kernel particular. Números pares indicam 
uma versão estável e números ímpares indicam uma versão 
em desenvolvimento.

Número ‘de revisão’: é o ‘último’ número, indica a ver-
são.

Por exemplo, o kernel 2.6.2 é a segunda versão do kernel 2.6.0. 
A numeração da versão do kernel é bastante usada, po-

rém você não precisa lembrar de cada detalhe exposto. Mas 
certamente é útil entender o número de revisão e a necessi-
dade de possíveis atualizações.

O PROJETO GNU
GNU is Not Unix! Muitos conhecem e divulgam o siste-

ma operacional do pinguim apenas como Linux, porém o ter-
mo correto é GNU/Linux. Em palavras simplificadas, Linux é 
apenas o kernel do sistema operacional, ele depende de uma 
série de ferramentas para funcionar, a começar pelo progra-
ma usado para compilar seu código-fonte. Essas ferramentas 
são providas pelo projeto GNU, criado por Richard Stallman. 

Em outras palavras, o sistema operacional tratado neste 
documento é a união do Linux com as ferramentas GNU, por 
isso o termo GNU/Linux. 

GNU/LINUX X WINDOWS
A diferença mais marcante entre Linux e Windows é o 

fato do primeiro ser um sistema de código aberto, desen-
volvido por programadores voluntários espalhados por toda 
internet e distribuído sob a licença pública GPL. Enquanto o 
Windows é software proprietário, não possui código-fonte 
disponível e você ainda precisa comprar uma licença pra ter 
o direito de usá-lo. 

Você não precisa pagar nada para usar o Linux! Não é 
crime fazer cópias para instalá-lo em outros computadores. A 
vantagem de um sistema de código aberto é que ele se tor-
na flexível às necessidades do usuário, tornando assim suas 
adaptações e “correções” muito mais rápidas. Lembre-se que 
ao nosso favor temos milhares de programadores espalha-
dos pelo mundo pensando apenas em fazer do Linux um sis-
tema cada vez melhor. 

O código-fonte aberto do sistema permite que qualquer 
pessoa veja como ele funciona, corrija algum problema ou 
faça alguma sugestão sobre sua melhoria, esse é um dos 
motivos de seu rápido crescimento, assim como da compati-
bilidade com novos hardwares, sem falar de sua alta perfor-
mance e de sua estabilidade.

DISTRIBUIÇÕES GNU/LINUX
O Linux possui vários sabores e estes são denominados 

distribuições. Uma distribuição nada mais é que um kernel 
acrescido de programas escolhidos a dedo pela equipe que 
a desenvolve. Cada distribuição possui suas particularidades, 
tais como forma de se instalar um pacote (ou software), in-
terface de instalação do sistema operacional em si, interface 
gráfica, suporte a hardware. Então resta ao usuário definir 
que distribuição atende melhor suas necessidades.

GNU/LINUX E SUA INTERFACE GRÁFICA
O sistema X-Window (sim! sem o “s”), também chama-

do de X, fornece o ambiente gráfico do sistema operacional. 
Diferentemente do OSX (Macintosh) e Windows, o X torna o 
gerenciador de janelas (a interface visual em si) um proces-
so separado. Na verdade, a vantagem de separar o geren-
ciador de janelas é que você pode escolher entre uma varie-
dade de gerenciadores existentes para Linux o que melhor 
lhe convém, tais como Gnome, KDE, XFCE dentre outros.
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A HISTÓRIA DO GNU/LINUX
O sistema Linux tem sua origem no Unix, um sistema 

operacional multitarefa e multiusuário que tem a vanta-
gem de rodar em uma grande variedade de computado-
res. 

O Linux surgiu de forma muito interessante. Tudo co-
meçou em 1991, quando um programador finlandês de 
21 anos, Linus Benedict Torvalds, enviou a seguinte men-
sagem para uma lista de discussão na Internet: “Olá para 
todos que estão usando Minix. Estou fazendo um sistema 
operacional free (como passatempo) para 386, 486, AT e 
clones”. Minix era um limitado sistema operacional ba-
seado em Unix que rodava em microcomputadores ma-
quiavélicos como o AT. Linus pretendia desenvolver uma 
versão melhorada do Minix e mal sabia que seu suposto 
“passatempo” acabaria num sistema engenhosamente 
magnífico. Muitos acadêmicos conceituados ficaram inte-
ressados na idéia do Linus e, a partir daí, programadores 
das mais variadas partes do mundo passaram a trabalhar 
em prol desse projeto. Cada melhoria desenvolvida por 
um programador era distribuída pela Internet e, imediata-
mente, integrada ao núcleo do Linux. 

No decorrer dos anos, este trabalho árduo e volun-
tário de centenas de sonhadores tornou-se num sistema 
operacional bem amadurecido e que hoje está explodin-
do no mercado de servidores corporativos e PCs. Linus, 
que hoje coordena uma equipe de desenvolvedores do 
núcleo de seu sistema, foi eleito em pesquisa pública a 
personalidade do ano de 1998 do mundo da informática.

COMO OBTER O GNU/LINUX
Uma vez escolhida a distribuição que você utilizará, o 

próximo passo é fazer o download de uma imagem ISO 
para gravação e instalação em seu computador. É extre-
mamente recomendável optar por uma distribuição po-
pular, bem testada e na qual você encontrará documenta-
ção abundante na internet caso precise de ajuda.

UBUNTU
Ubuntu é uma das distribuições Linux mais populares 

da atualidade e isso se deve ao fato dela se preocupar 
muito com o usuário final (desktop). Originalmente ba-
seada no Debian, diferencia-se além do foco no desktop, 
em sua forma de publicação de novas versões, que são 
lançadas semestralmente.

OPENSUSE
openSUSE é a versão livre do belíssimo sistema ope-

racional Novell SuSE. Além de se comportar de forma 
muito estável e robusta como servidor, também é muito 
poderoso quando o assunto é desktop. 

Seu diferencial é o famoso YaST (Yeah Another Setup 
Tool), um software que centraliza todo o processo de ins-
talação, configuração e personalização do sistema Linux. 
Podemos dizer que esta é uma das cartas-mestre do SuSE, 
pois pode se comparar ao painel de controle do Windows. 

Sobre o YaST: 
YaST talvez seja a mais poderosa ferramenta de gestão 

do ambiente Linux. É um projeto open source patrocinado 
pela Novell e ativamente em desenvolvimento. 

O desenvolvimento do YaST começou em janeiro de 
1995. Ele foi escrito em C++ com um ncurses GUI por Thoa-
mas Fehr (um dos fundadores SuSE) e Michael Andres. 

YaST é a ferramenta de instalação e configuração para 
openSUSE, SUSE Linux Enterprise e o antigo SuSE Linux. 
Possui uma atraente interface gráfica capaz de personali-
zar o seu sistema rapidamente durante e após a instalação, 
podendo também ser utilizada em modo texto. 

YaST pode ser usado para configurar o sistema inteiro, 
como por exemplo configurar periféricos como: placa de 
vídeo, placas de som, rede, configurar serviços do sistema, 
firewall, usuários, boot, repositórios, idiomas, instalar e re-
mover softwares etc.

DEBIAN
Debian é uma das distribuições mais antigas e popula-

res. Ela serviu de base para a criação de diversas outras dis-
tribuições populares, tais como Ubuntu e Kurumin. Como 
suas características de maior destaque podemos citar:

•	 Sistema de empacotamento .deb;
•	 Apt-get, que é um sistema de gerenciamento de 

pacotes instalados mais práticos dentre os existentes (se 
não o mais!);

•	 Sua versão estável é exaustivamente testada, o 
que o torna ideal para servidor (segurança e estabilidade);

•	 Possui um dos maiores repositórios de pacotes 
dentre as distros (programas pré-compilados disponíveis 
para se instalar).

SLACKWARE
Slackware, ao lado de Debian e Red Hat, é uma das 

distribuições “pai” de todas as outras. Idealizada por Patrick 
Volkerding, Slack - apelido adotado por sua comunidade 
de usuários - tem como características principais leveza, 
simplicidade, estabilidade e segurança. 

Embora seja considerada por muitos uma distribuição 
difícil de se usar, voltada para usuário expert ou hacker, pos-
sui um sistema de gerenciamento de pacotes simples, assim 
como sua interface de instalação, que é uma das poucas que 
continua em modo-texto, mas nem por isso se faz complicada. 

Se você procura por uma distribuição voltada para ser-
vidor, deseja aprofundar seus conhecimentos no Linux ou 
procura um desktop sem frescuras, Slack é pra você! 

História do Slackware: 
Slackware foi criado por Patrick Volkerding em 1993 

(algumas fontes dizem 1992). Foi baseada na distribuição 
SLS (Softlanding Linux System) e era fornecida em forma de 
imagens para disquetes de 3.5 polegadas. 

É a distribuição mais antiga e ainda ativa. Até 1995 era 
considerado como o «Linux padrão», mas sua popularida-
de diminuiu muito depois do surgimento de distribuições 
mais amigáveis. Mesmo assim o Slackware continua sendo 
uma distribuição muito apreciada e respeitada, pois não 
mudou sua filosofia, continua fiel aos padrões UNIX e é 
composta apenas por aplicações estáveis. 
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1 TÓPICOS RELEVANTES E ATUAIS DE 
DIVERSAS ÁREAS, TAIS COMO SEGURANÇA, 

TRANSPORTES, POLÍTICA, ECONOMIA, 
SOCIEDADE, EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTURA, 

TECNOLOGIA, ENERGIA, RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS, DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL E ECOLOGIA.

POLÍTICA

TENTATIVA DE OCULTAR DINHEIRO E 16 BARRAS DE 
OURO LEVOU NUZMAN À PRISÃO, DIZ MPF.

DE ACORDO COM INVESTIGAÇÃO, NOS ÚLTIMOS 10 
DOS 22 ANOS DE PRESIDÊNCIA DO COB, NUZMAN AM-
PLIOU SEU PATRIMÔNIO EM 457%, NÃO HAVENDO INDI-
CAÇÃO CLARA DE SEUS RENDIMENTOS.

A prisão temporária cumprida nesta quinta-feira (5) con-
tra Carlos Arthur Nuzman teve como um dos motivos a ten-
tativa de o presidente do Comitê Olímpico Brasileiro (COB) 
ocultar bens, segundo o Ministério Público Federal (MPF). En-
tre eles, valores em espécie e 16 quilos de ouro que estariam 
em um cofre na Suíça.

De acordo com os investigadores da força-tarefa da Lava 
Jato no Rio, as apreensões na primeira etapa da Operação “Un-
fair Play”, em 5 de setembro, levaram Nuzman a fazer uma reti-
ficação na declaração de imposto de renda. Segundo o MPF, foi 
uma tentativa de regularizar os bens não declarados. Um dos 
objetos apreendidos foi uma chave, que estava guardada junto 
a cartões de agentes de serviços de locação na Suíça. Segundo 
o MPF, são indícios de que Nuzman guardou lá o ouro.

De acordo com o texto do documento de pedido de pri-
são, “ao fazer a retificação da declaração de imposto de renda 
para incluir esses bens, em 20/09/2017, [Nuzman] claramente 
atuou para obstruir investigação da ocultação de patrimônio” 
e “sequer apontou a origem desse patrimônio, o que indica 
a ilicitude de sua origem”. Com as inclusões destes bens, os 
investigadores acreditam que os rendimentos declarados são 
insuficientes para justificar a variação patrimonial em 2014. A 
omissão, segundo o MPF, seria de no mínimo R$ 1,87 milhões.

Ainda de acordo com o MPF, nos últimos 10 dos 22 anos 
de presidência do COB, Nuzman ampliou seu patrimônio em 
457%, não havendo indicação clara de seus rendimentos. Um 
relatório incluído no pedido de prisão diz ainda que, em 2014, 
o patrimônio dobrou, com um acréscimo de R$ 4.276.057,33.

“Chama a atenção o fato de que desse valor, R$ 
3.851.490,00 são decorrentes de ações de companhia sediada 
nas Ilhas Virgens Britânicas, conhecido paraíso fiscal”, diz o 
texto. O advogado Nélio Machado, que representa Nuzman, 
questionou a prisão desta terça: “É uma medida dura e não é 
usual dentro do devido processo legal”.

Além de Nuzman, foi preso na operação “Unfair Play” seu 
braço-direito Leonardo Gryner, diretor de marketing do COB 
e de comunicação e marketing do Comitê Rio-2016. Segundo 
o MPF, as prisões foram necessárias como “garantia de ordem 
pública”, para permitir bloquear o patrimônio, além de “impe-
dir que ambos continuem atuando, seja criminosamente, seja 
na interferência” das provas.

O MPF reforça ainda que, apesar dos indícios de cor-
rupção, não houve movimentação no sentido de afastar 
Nuzman e Gryner de suas funções junto ao COB. “Assim, 
ambos continuam gerindo os contratos firmados pelo COB, 
mediante uso de dinheiro público além do pleno acesso a 
documentos e informações necessárias à produção proba-
tória”.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

TUCANOS QUEREM TIRAR AÉCIO DA PRESIDÊNCIA 
DO PARTIDO

Cresceu dentro do PSDB o movimento para forçar a 
renúncia do senador Aécio Neves (MG) da presidência do 
partido. Ele está licenciado do cargo desde maio, quando 
entrou na mira da delação da JBS. Na ocasião, caciques tu-
canos esperavam a renúncia do político mineiro. Mas ele 
resistiu. 

Agora, com o novo afastamento de Aécio do mandato 
de senador pelo Supremo Tribunal Federal, o partido vol-
tou a articular a saída definitiva dele do comando tucano. A 
percepção é que a permanência dele no cargo tem trazido 
grande desgaste à imagem da legenda. A pressão é para 
que ele deixe a presidência do PSDB ainda em outubro.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

DELATOR DIZ QUE CONHECEU SUPOSTO OPERA-
DOR DE PROPINA DE EX-PRESIDENTE DA PETROBRAS.

CHEFE DO SETOR DE PROPINAS DA ODEBRECHT 
DISSE QUE SE ENCONTROU COM HOMEM QUE PEDIU 
DINHEIRO A ALDEMIR BENDINE.

O ex-funcionário da Odebrecht, Fernando Migliaccio, 
afirmou ao juiz Sérgio Moro que se encontrou mais de uma 
vez com um suposto intermediário de propinas, que seriam 
pagas ao ex-presidente da Petrobras, Aldemir Bendine.

Migliaccio atuava no Setor de Operações Estruturadas, 
que era usado pela empreiteira para fazer pagamentos ilíci-
tos a funcionários públicos e agentes políticos. Ele prestou 
depoimento em um processo em que Bendine é acusado de 
receber R$ 3 milhões em propina da Odebrecht, para ajudar 
a empresa a fechar contratos com a Petrobras.

Em depoimentos anteriores, ex-executivos da Ode-
brecht confirmaram a história e apresentaram uma planilha 
com o suposto pagamento. No arquivo, consta que o di-
nheiro foi entregue a alguém com o codinome “Cobra”. Para 
o Ministério Público Federal (MPF), trata-se de Bendine.

No depoimento desta quarta-feira, Moro perguntou a 
Migliaccio se ele conhecia Bendine ou André Gustavo Vieira, 
o homem que é apontado como o operador da suposta 
propina.

Moro: O senhor conhece o senhor Aldemir Bendine ou 
o senhor André Gustavo Vieira?

Migliaccio: O senhor Aldemir Bendine eu não conheço 
e o senhor André, eu não sei se é esse o nome, mas eu ima-
gino que sim

Moro: O senhor pode esclarecer?
Migliaccio: Ele foi à minha sala algumas vezes no escri-

tório pra saber dos pagamentos
Moro: Desses pagamentos?
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Migliaccio: É.
Moro: O senhor mencionou que esse setor foi desman-

telado, mas esses pagamentos que foram lhe mostrados [pa-
gamentos ao codinome Cobra] pelo Ministério Público, pela 
procuradora, esse pagamentos foram feitos pelo setor de 
operações estruturadas?

Migliaccio: Sim. Quer fizer, eu não tenho certeza se todos 
eles, mas se está no sistema, que eu não tenho mais domínio, 
nunca mais vi, se está lá é porque foi feito.

Outro lado
Em nota, a defesa de Aldemir Bendine afirmou que ele 

não recebeu qualquer valor. Os advogados de André Gus-
tavo Vieira não foram encontrados para comentar o teor do 
depoimento.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

SENADO APROVA REFORMA DA LEI DE EXECUÇÃO 
PENAL; PROJETO VAI À CÂMARA

PROPOSTA FOI ELABORADA POR COMISSÃO DE JU-
RISTAS CRIADA PARA DEBATER O TEMA. ENTRE AS MU-
DANÇAS, ESTÁ O ESTABELECIMENTO DE LIMITE MÁXI-
MO DE OITO PRESOS POR CELA.

Senado aprovou nesta quarta-feira (4) um projeto que 
promove uma reforma da Lei de Execução Penal.

Entre as mudanças previstas na proposta, está a definição 
de limite máximo de oito presos por cela. A redação em vigor 
da lei, que é de 1984, prevê que o condenado “será alojado 
em cela individual”, situação rara nos presídios brasileiros.

Pela proposta, “em casos excepcionais”, serão admitidas 
celas individuais.

A medida também possibilita, como direito do preso, a 
progressão antecipada de regime no caso de presídio super-
lotado (veja mais detalhes da proposta abaixo).

O projeto é derivado de uma comissão de juristas criada 
pelo Senado para debater o tema. A proposta segue agora 
para análise da Câmara dos Deputados.

A comissão trabalhou pautada em seis eixos:
Humanização da sanção penal;
efetividade do cumprimento da sanção penal;
ressocialização do sentenciado;
desburocratização de procedimentos;
informatização;
previsibilidade da execução penal.
Entre os objetivos do projeto, está a tentativa de desin-

char o sistema penitenciário no país. Para o relator da pro-
posta, senador Antonio Anastasia (PSDB-MG),o atual sistema 
carcerário não está “estruturado para cumprir a sua missão 
legal: ressocializar”.

“Trata-se de um sistema [o atual] voltado para o encar-
ceramento e para a contenção antecipada de pessoas, sem 
julgamento definitivo. Como resultado, cria-se um ambiente 
propício para as revoltas e as rebeliões”, justificou Anastasia.

Mudanças
Entre outros pontos, a proposta prevê que:
O trabalho do condenado passa a ser visto como par-

te integrante do programa de recuperação do preso, e não 
como benesse, e passa a ser remunerado com base no sa-
lário mínimo cheio, não mais com base em 75% do salário 
mínimo;

estabelecimentos penais serão compostos de espaços re-
servados para atividades laborais;

gestores prisionais deverão implementar programas de 
incentivo ao trabalho do preso, procurando parcerias junto às 
empresas e à Administração Pública

deverão ser ampliadas as possibilidades de conversão da 
prisão em pena alternativa;

entre as formas de trabalho para presos, a preferência 
para o trabalho de produção de alimentos dentro do presídio, 
como forma de melhorar a comida;

deverão ser incluídos produtos de higiene entre os itens 
de assistência material ao preso;

deverá ser informatizado o acompanhamento da execu-
ção penal.

O texto também promove alterações na lei que institui o 
sistema nacional de políticas públicas sobre drogas.

No ponto sobre consumo pessoal, a proposta estabelece 
que compete ao Conselho Nacional de Política sobre Drogas, 
em conjunto com o Conselho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária, estabelecer os indicadores referenciais de natu-
reza e quantidade da substância apreendida, compatíveis com 
o consumo pessoal.

Cumprimento de pena
A proposta também prevê a possibilidade do cumprimen-

to de pena privativa de liberdade em estabelecimento admi-
nistrado por organização da sociedade civil, observadas as ve-
dações estabelecidas na legislação, e cumpridos os seguintes 
requisitos:

Aprovar projeto de execução penal junto ao Tribunal de 
Justiça da Unidade da Federação em que exercerá suas ativi-
dades;

cadastrar-se junto ao Departamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen);

habilitar-se junto ao órgão do Poder Executivo competen-
te da Unidade da Federação em que exercerá suas atividades;

encaminhar, anualmente, ao Depen, relatório de reinci-
dência e demais informações solicitadas;

submeter-se à prestação de contas junto ao Tribunal de 
Contas da Unidade da Federação em que desenvolva suas ati-
vidades.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

CONGRESSO PROMULGA EMENDA QUE EXTINGUE 
COLIGAÇÕES EM 2020 E CRIA CLÁUSULA DE BARREIRA

COM A PROMULGAÇÃO, CLÁUSULA DE DESEMPE-
NHO ELEITORAL PARA ACESSO DE PARTIDOS A RECUR-
SOS DO FUNDO PARTIDÁRIO E AO TEMPO GRATUITO DE 
RÁDIO E TV VALERÁ A PARTIR DAS ELEIÇÕES DE 2018.

O Congresso Nacional promulgou, em sessão solene nes-
ta quarta-feira (4), a Emenda Constitucional que cria uma cláu-
sula de desempenho, a partir de 2018, para as legendas terem 
acesso ao Fundo Partidário e ao tempo gratuito de rádio e TV.

O texto também prevê o fim das coligações proporcionais, 
a partir das eleições de 2020.

A alteração à Constituição foi aprovada nesta terça-feira 
(3) pelo Senado. As votações dos dois turnos da proposta na 
Casa aconteceram em menos de 30 minutos. Na semana pas-
sada, o texto havia sido aprovado pela Câmara.
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MATEMÁTICA

1 MODELOS ALGÉBRICOS. 

Polinômios

Para polinômios podemos encontrar várias definições 
diferentes como:

Polinômio é uma expressão algébrica com todos os 
termos semelhantes reduzidos. Polinômio é um ou mais 
monômios separados por operações.

As duas podem ser aceitas, pois se pegarmos um 
polinômio encontraremos nele uma expressão algébrica e 
monômios separados por operações.

 
- 3xy é monômio, mas também considerado polinômio, 

assim podemos dividir os polinômios em monômios 
(apenas um monômio), binômio (dois monômios) e 
trinômio (três monômios). 

- 3x + 5 é um polinômio e uma expressão algébrica. 

Como os monômios, os polinômios também possuem 
grau e é assim que eles são separados. Para identificar o 
seu grau, basta observar o grau do maior monômio, esse 
será o grau do polinômio. 

Com os polinômios podemos efetuar todas as 
operações: adição, subtração, divisão, multiplicação, 
potenciação.

O procedimento utilizado na adição e subtração 
de polinômios envolve técnicas de redução de termos 
semelhantes, jogo de sinal, operações envolvendo sinais 
iguais e sinais diferentes. Observe os exemplos a seguir: 

Adição

Exemplo 1

Adicionar x2 – 3x – 1 com –3x2 + 8x – 6. 
(x2 – 3x – 1) + (–3x2 + 8x – 6) → eliminar o segundo 

parênteses através do jogo de sinal. 
+(–3x2) = –3x2 
+(+8x) = +8x 
+(–6) = –6 
x2 – 3x – 1 –3x2 + 8x – 6 → reduzir os termos semelhantes. 

x2 – 3x2 – 3x + 8x – 1 – 6 
–2x2 + 5x – 7 
Portanto: (x2 – 3x – 1) + (–3x2 + 8x – 6) = –2x2 + 5x – 7 

Exemplo 2

Adicionando 4x2 – 10x – 5 e 6x + 12, teremos: 
(4x2 – 10x – 5) + (6x + 12) → eliminar os parênteses 

utilizando o jogo de sinal. 
4x2 – 10x – 5 + 6x + 12 → reduzir os termos semelhantes. 
4x2 – 10x + 6x – 5 + 12 
4x2 – 4x + 7 
Portanto: (4x2 – 10x – 5) + (6x + 12) = 4x2 – 4x + 7 

Subtração

Exemplo 1

Subtraindo –3x2 + 10x – 6 de 5x2 – 9x – 8. 
(5x2 – 9x – 8) – (–3x2 + 10x – 6) → eliminar os parênteses 

utilizando o jogo de sinal. 
– (–3x2) = +3x2 
– (+10x) = –10x 
– (–6) = +6 

5x2 – 9x – 8 + 3x2 –10x +6 → reduzir os termos 
semelhantes. 

5x2 + 3x2 – 9x –10x – 8 + 6 
8x2 – 19x – 2 
Portanto: (5x2 – 9x – 8) – (–3x2 + 10x – 6) = 8x2 – 19x – 2 

Exemplo 2 

Se subtrairmos 2x³ – 5x² – x + 21 e 2x³ + x² – 2x + 5 
teremos: 

(2x³ – 5x² – x + 21) – (2x³ + x² – 2x + 5) → eliminando 
os parênteses através do jogo de sinais. 

2x³ – 5x² – x + 21 – 2x³ – x² + 2x – 5 → redução de 
termos semelhantes. 

2x³ – 2x³ – 5x² – x² – x + 2x + 21 – 5 
0x³ – 6x² + x + 16 
– 6x² + x + 16 
Portanto: (2x³ – 5x² – x + 21) – (2x³ + x² – 2x + 5) = – 6x² 

+ x + 16 

Exemplo 3 

Considerando os polinômios A = 6x³ + 5x² – 8x + 15, B 
= 2x³ – 6x² – 9x + 10 e C = x³ + 7x² + 9x + 20. Calcule: 

a) A + B + C 
(6x³ + 5x² – 8x + 15) + (2x³ – 6x² – 9x + 10) + (x³ + 7x² 

+ 9x + 20) 
6x³ + 5x² – 8x + 15 + 2x³ – 6x² – 9x + 10 + x³ + 7x² + 

9x + 20 
6x³ + 2x³ + x³ + 5x² – 6x² + 7x² – 8x – 9x + 9x + 15 + 

10 + 20 
9x³ + 6x² – 8x + 45 

A + B + C = 9x³ + 6x² – 8x + 45 

b) A – B – C 
(6x³ + 5x² – 8x + 15) – (2x³ – 6x² – 9x + 10) – (x³ + 7x² 

+ 9x + 20) 
6x³ + 5x² – 8x + 15 – 2x³ + 6x² + 9x – 10 – x³ – 7x² – 9x 

– 20 
6x³ – 2x³ – x³ + 5x² + 6x² – 7x² – 8x + 9x – 9x + 15 – 10 

– 20 
6x³ – 3x³ + 11x² – 7x² – 17x + 9x + 15 – 30 
3x³ + 4x² – 8x – 15 

A – B – C = 3x³ + 4x² – 8x – 15
A multiplicação com polinômio (com dois ou mais 

monômios) pode ser realizada de três formas: 
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Multiplicação de monômio com polinômio. 
Multiplicação de número natural com polinômio.
Multiplicação de polinômio com polinômio.
As multiplicações serão efetuadas utilizando as 

seguintes propriedades: 
- Propriedade da base igual e expoente diferente: an . 

am = a n + m 
- Monômio multiplicado por monômio é o mesmo que 

multiplicar parte literal com parte literal e coeficiente com 
coeficiente. 

Multiplicação de monômio com polinômio
 
- Se multiplicarmos 3x por (5x2 + 3x – 1), teremos: 
3x . (5x2 + 3x – 1) → aplicar a propriedade distributiva. 
3x . 5x2 + 3x . 3x + 3x . (-1) 
15x3 + 9x2 – 3x 

Portanto: 3x (5x2 + 3x – 1) = 15x3 + 9x2 – 3x 
- Se multiplicarmos -2x2 por (5x – 1), teremos: 
-2x2 (5x – 1) → aplicando a propriedade distributiva. 
-2x2 . 5x – 2x2 . (-1) 
- 10x3 + 2x2 

Portanto: -2x2 (5x – 1) = - 10x3 + 2x2 

Multiplicação de número natural

- Se multiplicarmos 3 por (2x2 + x + 5), teremos: 
3 (2x2 + x + 5) → aplicar a propriedade distributiva. 
3 . 2x2 + 3 . x + 3 . 5 
6x2 + 3x + 15. 

Portanto: 3 (2x2 + x + 5) = 6x2 + 3x + 15. 

Multiplicação de polinômio com polinômio
 
- Se multiplicarmos (3x – 1) por (5x2 + 2) 
(3x – 1) . (5x2 + 2) → aplicar a propriedade distributiva. 
3x . 5x2 + 3x . 2 – 1 . 5x2 – 1 . 2 
15x3 + 6x – 5x2 – 2 

Portanto: (3x – 1) . (5x2 + 2) = 15x3 + 6x – 5x2 – 2

- Multiplicando (2x2 + x + 1) por (5x – 2), teremos:
(2x2 + x + 1) (5x – 2) → aplicar a propriedade distributiva. 
2x2 . (5x) + 2x2 . (-2) + x . 5x + x . (-2) + 1 . 5x + 1 . (-2) 
10x3 – 4x2 + 5x2 – 2x + 5x – 2 
10x3+ x2 + 3x – 2 

Portanto: (2x2 + x + 1) (5x – 2) = 10x3+ x2 + 3x – 2

Divisão

A compreensão de como funciona a divisão de 
polinômio por monômio irá depender de algumas 
definições e conhecimentos. Será preciso saber o que é 
um monômio, um polinômio e como resolver a divisão de 
monômio por monômio. Dessa forma, veja a seguir uma 
breve explicação sobre esses assuntos.

• Polinômio é uma expressão algébrica racional e 
inteira, por exemplo: 

x2y 
3x – 2y 
x + y5 + ab
• Monômio é um tipo de polinômio que possui apenas 

um termo, ou seja, que possui apenas coeficiente e parte 
literal. Por exemplo: 

a2 → 1 é o coeficiente e a2 parte literal. 
3x2y → 3 é o coeficiente e x2y parte literal. 
-5xy6 → -5 é o coeficiente e xy6 parte literal. 
• Divisão de monômio por monômio 

Ao resolvermos uma divisão onde o dividendo e o 
divisor são monômios devemos seguir a regra: dividimos 
coeficiente com coeficiente e parte literal com parte literal. 
Exemplos: 6x3 : 3x = 6 . x3 = 2x2 3x2

                

Observação: ao dividirmos as partes literais temos 
que estar atentos à propriedade que diz que base igual na 
divisão, repete a base e subtrai os expoentes. 

Depois de relembrar essas definições veja alguns 
exemplos de como resolver divisões de polinômio por 
monômio.

Exemplo: (10a3b3 + 8ab2) : (2ab2) 

O dividendo 10a3b3 + 8ab2 é formado por dois 
monômios. Dessa forma, o divisor 2ab2, que é um monômio, 
irá dividir cada um deles, veja: 

(10a3b3 + 8ab2) : (2ab2)

Assim, transformamos a divisão de polinômio por 
monômio em duas divisões de monômio por monômio. 
Portanto, para concluir essa divisão é preciso dividir 
coeficiente por coeficiente e parte literal por parte literal.

ou

Portanto, (10a3b3 + 8ab2) : (2ab2) = 5a2b + 4 
Exemplo: (9x2y3 – 6x3y2 – xy) : (3x2y) 

O dividendo 9x2y3 – 6x3y2 – xy é formado por três 
monômios. Dessa forma, o divisor 3x2y, que é um monômio 
irá dividir cada um deles, veja:
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CIÊNCIAS SOCIAIS: I HISTORIA GERAL, DO 
BRASIL E DE ALAGOAS.

1 PRIMEIRAS CIVILIZAÇÕES.

As grandes civilizações e suas organizações
As primeiras civilizações se formaram a partir de quando o homem descobriu a agricultura e passou a ter uma vida 

mais sedentária, por volta de 4.000 a.C. Essas primeiras civilizações se formaram em torno ou em função de grandes rios: A 
Mesopotâmia estava ligada aos Rios Tigre e Eufrates, o Egito ao Nilo, a Índia ao Indo, a China ao Amarelo.

Foi no Oriente Médio que tiveram início as civilizações. Tempos depois foram se desenvolvendo no Oriente outras civi-
lizações que, sem contar com o poder fertilizante dos grandes rios, ganharam características diversas. As pastoris, como a 
dos hebreus, ou as mercantis, como a dos fenícios. Cada um desses povos teve, além de uma rica história interna, longas e 
muitas vezes conflituosas relações com os demais.

Mesopotâmia: o berço da civilização
A estreita faixa de terra localiza-se entre os rios Tigre e Eufrates, no Oriente Médio, onde atualmente é o Iraque, foi 

chamada na Antiguidade, de Mesopotâmia, que significa “entre rios” (do grego, meso = no meio; potamos = rio). Essa re-
gião foi ocupada, entre 4.000 a.C. e 539 a.C, por uma série de povos, que se encontraram e se misturaram, empreenderam 
guerras e dominaram uns aos outros, formando o que denominamos povos mesopotâmicos. Sumérios, babilônios, hititas, 
assírios e caldeus são alguns desses povos.

Esta civilização é considerada uma das mais antigas da história.

Os sumérios (4000 a.C. – 1900 a.C.)
Foi nos pântanos da antiga Suméria que surgiram as primeiras cidades conhecidas na região da Mesopotâmia, como 

Ur, Uruk e Nipur.
Os povos da Suméria enfrentaram muitos obstáculos naturais. Um deles era as violentas e irregulares cheias dos rios 

Tigre e Eufrates. Para conter a força das águas e aproveita-las, construíram diques, barragens, reservatórios e também ca-
nais de irrigação, que conduziam as águas para as regiões secas. Atribui-se aos Sumérios o desenvolvimento de um tipo de 
escrita, chamada cuneiforme, que inicialmente, foi criada para registrar transações comerciais.

A escrita cuneiforme – usada também pelos sírios, hebreus e persas – era uma escrita ideográfica, na qual o objeto re-
presentado expressava uma idéia, dificultando a representação de sentimento, ações ou idéias abstratas, com o tempo, os 
sinais pictóricos converteram-se em um sistema de sílabas. Os registros eram feitos em uma placa de argila mole. Utilizava-
se para isso um estilete, que tinha uma das pontas em forma de cunha, daí o nome de escrita cuneiforme.
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Quem decifrou esta escrita foi Henry C. Rawlinson, através das inscrições da Rocha de Behistun. Na mesma época, 
outro tipo de escrita, a hieroglífica desenvolvia-se no Egito.

Caracteres cuneiformes gravados na Suméria, por volta de 3200 a.C.
Na sociedade suméria havia escravidão, porém o número de escravos era pequeno. Grupos de nômades, vindos 

do deserto da Síria, conhecidos como Acadianos, dominaram as cidades-estados da Suméria por volta de 2300 a.C.
Os povos da Suméria destacaram-se também nos trabalhos em metal, na lapidação de pedras preciosas e na es-

cultura. A construção característica desse povo é a zigurate, depois copiada pelos povos que se sucederam na região. 
Era uma torre em forma de pirâmide, composta de sucessivos terraços e encimada por um pequeno templo.

Os Sumérios eram politeístas e faziam do culto aos deuses uma das principais atividades a desempenhar na vida. 
Quando interrompiam as orações deixavam estatuetas de pedra diante dos altares para rezarem em seu nome.

Dentro dos templos havia oficinas para artesãos, cujos produtos contribuíram para a prosperidade da Suméria.
Os sumérios merecem destaque também por terem sido os primeiros a construir veículos com rodas. 

As cidades sumérias eram autônomas, ou seja, cada qual possuía um governo independente. Apenas por volta de 
2330 a.C., essas cidades foram unificadas.

O processo de unificação ocorreu sob comando do rei Sargão I, da cidade de Acad. Surgia assim o primeiro im-
pério da região.

O império construído pelos acades não durou muito tempo. Pouco mais de cem anos depois, foi destruído por 
povos inimigos.

Os babilônios (1900 a. C – 1600 a.C.)
Os babilônios estabeleceram-se ao norte da região ocupada pelos sumérios e, aos poucos, foram conquistando 

diversas cidades da região mesopotâmica. Nesse processo, destacou-se o rei Hamurabi, que, por volta de 1750 a.C., 
havia conquistado toda a Mesopotâmia, formando um império com capital na cidade de Babilônia.

Hamurabi impôs a todos os povos dominados uma mesma administração. Ficou famosa a sua legislação, basea-
da no princípio de talião (olho por olho, dente por dente, braço por braço, etc.) O Código de Hamurabi, como ficou 
conhecido, é um dos mais antigos conjuntos de leis escritas da história. Hamurabi desenvolveu esse conjunto de leis 
para poder organizar e controlar a sociedade. De acordo com o Código, todo criminoso deveria ser punido de uma 
forma proporcional ao delito cometido.

Os babilônios também desenvolveram um rico e preciso calendário, cujo objetivo principal era conhecer mais 
sobre as cheias do rio Eufrates e também obter melhores condições para o desenvolvimento da agricultura. Excelen-
tes observadores dos astros e com grande conhecimento de astronomia, desenvolveram um preciso relógio de sol.

Além de Hamurabi, um outro imperador que se tornou conhecido por sua administração foi Nabucodonosor, 
responsável pela construção dos Jardins suspensos da Babilônia, que fez para satisfazer sua esposa, e a Torre de Ba-
bel. Sob seu comando, os babilônios chegaram a conquistar o povo hebreu e a cidade de Jerusalém.
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1 ESTATUTO DOS POLICIAIS MILITARES DO 
ESTADO DE ALAGOAS (LEI ESTADUAL NO 

5.346/1992).

 Lei nº 5346, de 26 de maio de 1992 

DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS POLICIAIS MILITARES 
DO ESTADO DE ALAGOAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE ALAGOAS 

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu promul-
go a seguinte Lei: 

TÍTULO I
GENERALIDADES

CAPÍTULO I
DA FINALIDADE

Art. 1º O presente estatuto tem o fim de regular a situa-
ção, deveres, direitos e prerrogativas dos servidores públicos 
militares do Estado de Alagoas. 

Art. 2º A Polícia Militar do Estado de Alagoas, Força Au-
xiliar e reserva do Exército, é uma instituição permanente, 
organizada com base na hierarquia e na disciplina, subordi-
nada administrativa e operacionalmente ao Governador do 
Estado, incumbida das atividades de polícia ostensiva e da 
preservação da ordem pública. 

Parágrafo único. A Polícia Militar, para fins de defesa 
interna, subordina-se diretamente ao Exército Brasileiro e 
deverá estar adestrada para desempenhar os misteres perti-
nentes a missão supra. 

Art. 3º Os integrantes da Polícia Militar do Estado de 
Alagoas, em razão da destinação constitucional da Corpora-
ção e em decorrências das leis vigentes, quer do sexo mas-
culino ou feminino, constituem uma categoria especial de 
servidores públicos, denominados “militares”. 

§ 1º Os militares posicionam-se em uma das seguintes 
condições: 

a) na ativa 
I - os militares de carreira; 
II - os alunos dos cursos de formação policial militar, em 

todos os níveis, e os alunos dos cursos de adaptação de , 
quando procedentes do meio civil; 

III - os componentes da reserva remunerada, quando 
convocados e designados para serviço especificado. 

b) na inatividade 
I - quando transferido para reserva remunerada, perma-

necem percebendo remuneração do Estado, porém sujeitos 
à prestação de serviço ativo, mediante convocação e desig-
nação: 

II - reformados, quando tendo passado por uma ou 
duas situações anteriores, ativa e reserva remunerada, estão 
dispensados definitivamente da prestação de serviço ativo, 
continuando a perceber remuneração do Estado. 

§2º São militares de carreira aqueles que, oriundo do 
meio civil, concluam cursos de formação policial militar, em 
todos os níveis, ou de adaptação de oficiais, permanecendo 
no serviço policial militar. 

§3º São militares temporários aqueles que, oriundo do 
meio civil, são matriculados, após concurso público, para 
frequentarem curso de formação policial militar ou de 
adaptação de oficiais. 

Art. 4º O serviço policial militar consiste no exercício 
das atividades inerentes à Polícia Militar e a sua condição de 
força auxiliar e reserva do Exército, compreendendo todos 
os encargos previstos na legislação específica e peculiar, re-
lacionados com a preservação da ordem pública e o policia-
mento ostensivo. 

Art. 5º A carreira policial militar é caracterizada pela 
atividade continuada e devotada às finalidades da Corpo-
ração. 

§ 1º A carreira policial militar é privativa do pessoal da 
ativa. 

§ 2º É privativa de brasileiro nato a carreira de oficial da 
Polícia Militar. 

CAPÍTULO II
CONCEITUAÇÃO

Art. 6º Para efeito deste estatuto serão obedecidas as 
seguintes conceituações:

I - Polícia Ostensiva - é o ramo da polícia administrativa 
que tem atribuição à prática de atos de prevenção e repres-
são destinadas à preservação da Ordem Pública;

II - Ordem Pública - é a situação de convivência pacífica 
e harmoniosa da população, fundada nos princípios éticos 
vigentes na sociedade;

III - Serviço ativo - é aquele desempenhado pelo poli-
cial militar nos órgãos, cargos e funções previstas na legis-
lação pertinente;

IV - Posto - é o grau hierárquico privativo do oficial, 
conferido por ato do Chefe do

Poder Executivo;
V - Graduação - é o grau hierárquico privativo das pra-

ças, conferido por ato do
Comandante Geral;
VI - Precedência - é a condição hierárquica assegurada 

entre os quadros e dentro destes, pela antiguidade do pos-
to ou graduação;

VII – Agregado (este texto foi revogado pela lei n.º 6150 
de 11 Mai 2000).

VIII - Policial Militar Temporário - condição de serviço 
ativo transitório, exercido por policial militar, quando oriun-
do do meio civil, para frequentar curso de formação ou 
adaptação de oficiais;

IX - Cargo - é o encargo administrativo previsto na le-
gislação da Corporação, com denominação própria, atribui-
ções específicas e estipêndio correspondente, devendo ser 
provido e exercido na forma da lei;

X - Função - é o exercício do cargo, através do conjunto 
dos direitos, obrigações e atribuições do policial militar em 
sua atividade profissional específica;

XI - Hierarquia - é a ordenação da autoridade nos dife-
rentes níveis, dentro da estrutura policial militar;
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XII - Disciplina - é a rigorosa observância e acatamento 
integral das leis, regulamentos, normas e dispositivos que 
fundamentam a Organização Policial Militar;

XIII - Matrícula - é o ato administrativo do Comandan-
te que atribui direito ao policial militar designado para fre-
quentar curso ou estágio;

XIV - Nomeação - é a modalidade de movimentação 
em que o cargo a ser ocupado pelo policial militar é nela 
especificado;

XV - Extraviado ou Desaparecido - é a situação de desa-
parecimento do policial militar quando não houver indícios 
de deserção;

XVI - Deserção - é a situação em que o policial militar 
deixa de comparecer, sem licença, à unidade onde serve por 
mais de oito dias consecutivos;

XVII - Ausente - é a situação em que o policial militar 
deixa de comparecer ou se afasta de sua organização por 
mais de vinte e quatro horas consecutivas;

XVIII - Organização Policial Militar (OPM) - é a denomi-
nação genérica dada aos órgãos de direção, apoio e execu-
ção, ou qualquer outra unidade administrativa da

Corporação;
XIX - Efetivação - é o ato de tornar o policial militar efe-

tivo no seu respectivo quadro;
XX - Serviço Temporário - é o período de tempo viven-

ciado no serviço ativo, para onde os militares, quando oriun-
do do meio civil, se encontram matriculados nos

cursos de formação ou adaptação;
XXI - Comissionado - é o grau hierárquico temporário, 

atribuído pelo Comandante
Geral ao policial militar oriundo do meio civil, matricula-

do em curso de formação ou adaptação;
XXII - Interinidade - é a situação em que se encontra o 

policial militar no exercício de cargo cujo provimento é de 
grau hierárquico superior ao seu;

XXIII - Legislação Básica - é a legislação federal ou esta-
dual que serve de base na elaboração da legislação peculiar;

XXIV - Legislação Peculiar - é a legislação inerente às 
atividades ou administração da Polícia Militar, legislação pró-
pria da Corporação;

XXV - Legislação Específica - é a legislação que trata de 
um único assunto.

Parágrafo Único. São equivalentes as expressões: “ser-
viço ativo”, “em atividade”, “na ativa”, “da ativa”, “em serviço 
ativo”, “em serviço na ativa”, “em serviço”, e “em atividade 
policial militar”. 

TÍTULO II
DO INGRESSO, HIERARQUIA E DISCIPLINA

CAPÍTULO I
DO INGRESSO NA POLÍCIA MILITAR

Art. 7º O ingresso na Polícia Militar do Estado de Ala-
goas é facultado a todos os brasileiros, sem distinção de 
raça, sexo, cor ou credo religioso, mediante matrícula ou 
nomeação, após aprovação em concurso público de prova 
ou provas e títulos, observadas as condições prescritas em 
regulamentos da Corporação. 

Art. 8º A matrícula nos cursos de formação e adaptação 
de militares, serviço temporário, necessária para o ingresso 
nos quadros da Polícia Militar, obedecerá normas elaboradas 
pelo Comandante Geral da Corporação, dando as condições 
relativas à nacionalidade, idade, altura, aptidão física e inte-
lectual, sanidade física e mental, idoneidade moral, além da 
necessidade do candidato não exercer nem ter exercido ativi-
dades prejudiciais ou perigosas à Segurança Nacional. 

§ 1º Com a incorporação no serviço temporário, o volun-
tário selecionado será comissionado pelo Comandante Geral 
nos seguintes graus hierárquicos: 

I - soldado 3ª classe - para os alunos do curso de forma-
ção de soldados de ambos os sexos; 

II - cabo - para os alunos do curso de formação de sargen-
tos, quando oriundos do meio civil ou soldado da Corporação; 

III - cadete do 1º, 2º, 3º e 4º ano respectivamente, para os 
alunos do curso de formação de oficiais; 

IV - 2º tenente - para os alunos de curso ou estágio de 
adaptação de oficiais; 

§ 2º Após a conclusão, com aproveitamento, dos cursos 
referidos no parágrafo anterior, os militares neles matriculados 
terão suas situações de serviço regularizadas, com a efetivação 
da seguinte forma: 

a) os policiais militares inseridos nos itens I e II serão, por 
ato do Comandante Geral, efetivados e promovidos ao grau 
hierárquico que o curso o habilite; 

b) os militares após concluírem com aproveitamento o úl-
timo ano do curso de formação de oficiais, serão por ato do 
Comandante Geral declarados Aspirantes a Oficial; 

c) os militares inseridos no item IV, após a conclusão do 
curso ou estágio de adaptação de oficiais, serão confirmados 
no posto de 2º tenente por ato do Governador do Estado, me-
diante proposta do Comandante Geral. 

CAPÍTULO II
DA HIERARQUIA E DA DISCIPLINA

Art. 9º A hierarquia e disciplina são a base institucional da 
Polícia Militar. 

§ 1º A hierarquia é estabelecida por postos e por gradua-
ções. 

§ 2º A autoridade e a responsabilidade crescem com o 
grau hierárquico. 

§ 3º A disciplina baseia-se no regular e harmônico cumpri-
mento do dever de cada componente da Polícia Militar. 

§ 4º A disciplina e o respeito à hierarquia devem ser man-
tidos em todas as circunstâncias entre os militares da ativa, da 
reserva remunerada e reformados. 

Art. 10. Os círculos hierárquicos são âmbitos de convivên-
cia entre os militares de uma mesma categoria e têm a finali-
dade de desenvolver o espírito de camaradagem em ambiente 
de estima e confiança, sem prejuízo do respeito mútuo. 

Art. 11. A escala hierárquica na Polícia Militar está agru-
pada de acordo com os círculos seguintes: 

a) os círculos hierárquicos de oficiais: 
I - círculo de oficiais superiores: Coronel; Tenente-Co-

ronel e Major II - círculo de oficiais intermediários: Capitão 
III - círculo de oficiais subalternos: Primeiro Tenente e 

Segundo Tenente 



3

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

b) os círculos hierárquicos de praças: 
I - círculo de subtenentes e sargentos: Subtenente; Pri-

meiro Sargento; Segundo Sargento e Terceiro Sargento 
II - círculo de cabos e soldados: Cabo e Soldado 
§ 1º Condições para a frequência dos círculos: 
I - frequentam o círculo de oficiais subalternos: 
O aspirante a oficial e, excepcionalmente ou em reu-

niões sociais, o cadete e o aluno do CHO. 
II - frequenta o círculo de subtenentes e sargentos: 
Excepcionalmente ou em reuniões sociais, o aluno do 

Curso de Formação de Sargentos. 
III - frequentam o círculo de cabo e soldado: 
Os alunos dos cursos de formação de cabos e soldados. 
§ 2º Os aspirantes a oficial e os cadetes são denomina-

dos “Praças Especiais”. 
§ 3º Os graus hierárquicos, inicial e final, dos diversos 

Quadros e Qualificações são fixados separadamente, para 
cada caso, em legislação específica. 

§ 4º Sempre que o policial militar da reserva ou reforma-
do fizer uso do posto ou da graduação, deverá mencionar 
esta situação. 

Art. 12. A precedência entre os militares da ativa do 
mesmo grau hierárquico, é assegurada pela antiguidade no 
posto ou graduação, ressalvado os casos de precedência 
funcional estabelecido em lei ou regulamento. 

Art. 13. A antiguidade em cada posto ou graduação é 
contada a partir da data da publicação do ato da respectiva 
promoção, declaração, nomeação ou inclusão. 

§ 1º Caso haja igualdade na antiguidade referida no 
caput deste artigo, a mesma será estabelecida através dos 
seguintes critérios: 

a) promoção na mesma data, o mais antigo será aquele 
que o era no posto ou graduação anterior, e assim sucessi-
vamente até que haja o desempate; 

b) declaração na mesma data, o mais antigo será aquele 
que obteve maior grau intelectual no final do curso; 

c) nomeação na mesma data, o mais antigo durante a 
realização do curso ou estágio de adaptação será aquele 
que obteve maior grau no concurso público, e quando da 
sua efetivação, será mais antigo aquele que o concluir com 
maior grau; 

d) inclusão na mesma data, o mais antigo será aquele 
que obteve maior grau no concurso de admissão; 

e) promoção por conclusão de curso de formação na 
mesma data, o mais antigo será aquele que obteve maior 
grau intelectual no final do curso; 

f) entre os cadetes a antiguidade será estabelecida pelo 
ano em que o mesmo se encontre cursando; 

§ 2º Caso persista o empate na antiguidade, a mesma 
será definida através da data do nascimento, onde o mais 
idoso será o mais antigo. 

§ 3º Em igualdade de posto ou graduação, os militares 
da ativa têm precedência sobre os da inatividade. 

§ 4º O aluno do Curso de Habilitação a Oficial será equi-
parado hierarquicamente ao Cadete do último ano. 

Art. 14. A precedência entre as Praças Especiais e as de-
mais praças, é assim regulada: 

I - o aspirante a oficial é hierarquicamente superior as 
demais praças; 

II - o cadete é hierarquicamente superior ao subtenente. 

TÍTULO III
DO CARGO, FUNÇÃO, COMANDO E 

SUBORDINAÇÃO
CAPÍTULO I

DO CARGO E DA FUNÇÃO

Art. 15. O cargo policial militar é aquele especificado 
nos Quadros de Organização da Corporação. 

Art. 16. Os cargos militares serão providos com pessoal 
que satisfaça aos requisitos de grau hierárquico e qualifica-
ção exigidas para seu desempenho. 

Art. 17. O cargo policial militar é considerado vago a 
partir das seguintes situações: 

I - na data de sua criação; 
II - na data da exoneração do titular. 
Parágrafo Único. Considera-se também vago, cujo 

ocupante tenha: 
I - falecido, a partir da data do falecimento; 
II - sido considerado extraviado ou desertor, a partir da 

data do termo de deserção ou extravio. 
Art. 18 - São funções militares o exercício dos cargos 

previstos nos Quadros de Organização da Corporação. 
§ 1º São consideradas funções policiais militares ou de inte-

resse policial militar o exercício do cargo nos seguintes órgãos: 
I - em órgãos federais relacionados com as missões das 

Forças Auxiliares; 
II - na Casa Militar do Governador; 
III - nas Assessorias Militares; 
IV - no Gabinete do Presidente da República ou do Vice-

-Presidente da República; 
V - estabelecimentos de Ensino das Forças Armadas ou 

de outra Corporação Militar, no país ou no Exterior, como 
instrutor ou aluno; 

VI - outras Corporações Militares, durante o período 
passado à disposição. 

*VII - em função de Subdelegado de Polícia e no DE-
TRAN; 

*VIII- em órgãos internacionais quando em missão de 
Paz. 

§ 2º Os militares nomeados ou designados para o exer-
cício dos cargos previstos no parágrafo primeiro deste artigo 
só poderão permanecer no máximo, nesta situação por um 
período de quatro anos, contínuos ou não, exceto quando 
no exercício da chefia do gabinete ou da assessoria. 

§ 3º Ao término de cada período previsto no parágrafo 
segundo deste artigo, o policial militar terá que retornar a 
Corporação, onde aguardará, no mínimo, o prazo de dois 
(02) anos para um novo afastamento. 

Art. 19. O exercício, por policial militar, de cargo ou fun-
ção não especificado na legislação da Corporação será con-
siderado de natureza civil. 

Parágrafo único. O policial militar da ativa que aceitar 
cargo, função ou emprego público temporário, não eletivo, 
ainda que na administração indireta ou fundacional públi-
ca, ficará agregado ao respectivo quadro e somente poderá, 
enquanto permanecer nesta situação, ser promovido pelo 
critério de antiguidade, contando-se-lhe o tempo de serviço 
apenas para aquela modalidade de promoção e transferên-
cia para reserva, sendo, depois de dois anos de afastamento, 
contínuos ou não, transferido, ex-offício, para a inatividade. 
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